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A série Sexy beast, prelúdio do filme 
de mesmo nome lançado em nos 
anos 2000, chega a Paramount+

F
ilme sobre gangsters e máfia de muito sucesso 
lançado nos 2000, Sexy beast parecia esquecido 
no passado. Porém, algo naqueles personagens 
chamou a atenção de Michael Caleo, roteirista 

de televisão conhecido por produções de máfia. O 
cineasta acreditou que ainda havia uma história para 
contar e trouxe para a Paramount+ um seriado sobre 
a origem dos personagens Gal e Don e como eles 
chegaram ao topo da cadeia alimentar do crime urba-
no. A série Sexy beast estreou na última quinta e é uma 
das apostas da plataforma para o início de ano.

A história é um prelúdio para o filme de mesmo 
nome dirigido por Jonathan Glazer. Enquanto 
no original Don (Ben Kingsley) contrata Gal (Ray 
Winstone) para um último trabalho, a série acom-
panha o início da relação dos dois e como eles 
se aproximaram, cresceram e se separaram. Os 
dramas das relações alternam com momentos de 
adrenalina e ação que apenas filmes de máfia e 
gangsters são capazes de trazer.

Antes interpretado por Ray Winstone, agora Gal 
é um personagem de James McArdle; o papel indi-
cado ao Oscar de Ben Kingsley, Don, é vivido por 
Emum Elliott. Deedee, também muito importante da 
trama tem sua versão jovem interpretada por Sarah 
Greene, que tenta calçar os sapatos de Amanda 
Redman. O ator Stephen Moyer está na pele de 
Teddy Bass, antes interpretado por Ian McShane. 
Os roteiristas originais David Scinto e Louis Mellis 
assinam a produção executiva.

Por mais que seja o lugar onde tudo começou 
e tenha uma obra original como base, a série de 
Sexy beast promete algo novo para as telinhas. “A 
primeira vez que eu vi a série fiquei muito animado, 
porque é muito divertida e muito diferente do filme. 
Claro que fazemos a homenagem e somos muito 
respeitosos, mas fazemos algo nosso”, conta James 
McArdle em entrevista à Revista.

Os atores envolvidos acreditam que o valor está 
na potência do inexplorado nos cinemas. “O legal 
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